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INTRODUÇÃO: A construção de projetos de extensão em territórios quilombolas demanda

sensibilidade sociocultural e respeito às formas de organização comunitária. A participação direta de

sujeitos quilombolas na condução dessas ações fortalece a autonomia territorial, promove o

reconhecimento de saberes ancestrais e tensiona práticas acadêmicas colonizadoras1,2. OBJETIVO:

Relatar a condução de visita técnica por uma estudante quilombola na implementação de um projeto

de extensão atrelado ao Ministério da Igualdade Racial em território quilombola, destacando os

aspectos de protagonismo, escuta comunitária e articulação intercultural. MÉTODO: Relato de

experiência com abordagem qualitativa, realizado a partir da vivência de uma estudante quilombola

de enfermagem, integrante da equipe extensionista. A visita técnica ocorreu em abril de 2025, em um

território no Estado do Pará, com o intuito de apresentar o projeto, estabelecer vínculos com

lideranças locais e mapear necessidades e potencialidades do território. Foram utilizados registros em

diário de campo para a sistematização da experiência. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: foi

conduzida por uma estudante quilombola de enfermagem, o que conferiu à atividade uma dimensão

política e pedagógica de re(existência). A presença de uma pessoa do próprio território como

mediadora da ação extensionista fortaleceu a confiança entre a comunidade e a equipe universitária,

rompendo com lógicas históricas de intervenção externa e verticalizada. CONSIDERAÇÕES

FINAIS: A condução da visita por uma quilombola possibilitou uma mediação intercultural

qualificada, favorecendo o planejamento de um projeto que respeita as especificidades territoriais,

culturais e políticas da comunidade. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: A condução

fortalece a prática de liderança e comunicação, além da sensibilidade a práticas locais, contribuindo

para formação.

Descritores (DeCS – ID: Saúde - ID D006262; Quilombolas - ID DDCS059907

Modalidade: estudo original ( ) relato de experiência ( x ) revisão da literatura ( )

Eixo Temático: Educação transformadora como caminho para preservação da vida nas suas diversas

formas .
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